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ORIENTE-SE

Um tour idílico – e etílico – por Vila Nova de Gaia, onde estão 55 produtores do famoso vinho

Branco,tawny,ruby.VocênaterradosPortos

DeBragaaSetúbal,umajornada
espiritualehistóricaàsorigens

● Idioma: Português
● Moeda: Euro
● Câmbio: R$ 1 vale€0,35
● Fuso horário: três horas amais
em relação aBrasília (durante o
horário de verão)
● Para ligar a cobrar para o Brasil:
800-80-0550
● Embaixadabrasileira emLisboa:
Estrada das Laranjeiras, 144; tel.:
(00--351-21) 724-8510

PORTUGAL

Basta alguns minutos por lá para perceber que, sim, há muito em nós dos calorosos e animados portugueses

Ana Carolina Sacoman
BRAGA

Se você é como eu que, inexpli-
cavelmente ou talvez, vá lá, in-
fluenciadopelasaulasdeHistó-
ria no colégio, sempre quis co-
nhecer Portugal – mesmo, no
meu caso, sem ter a mínima
idéia se foram aquelas terras
que enviaram os primeiros Sa-
comans ao Brasil –, seja muito
bem-vindo. Para começar, o
paíséumdeleitepara,perdoem
ochavão, oscincosentidos.Dos
doces que derretem antes de
chegar à boca aos Patrimônios
daHumanidadeeprédioshistó-
ricos, passando pela acolhida
quase sempre calorosa dos pa-
trícios, ali nada decepciona.
Rabisque o roteiro que mais

lhe agrada. O meu, por exem-
plo, começou na espiritual Bra-
ga, aonortedoRioDouro, e ter-
minouemSetúbal,aosuldeLis-
boa.Nocaminho,pode-separar
em Vila Nova de Gaia para ou-
vir as deliciosas histórias de
Adriano Ramos Pinto e sua

“conquista” do Brasil, ficar ho-
rasehoras–enãoquerer irem-
boratãocedo–emTomar,ahis-
tórica cidade dos templários,
com seu impressionante Con-
ventodeCristo,darumpuloem
Fátima, nem que seja para co-
nhecerabelapassagemdospas-
torinhos,epassearporumbibe-
lôchamadoSintra,quemaispa-
receumavila de bonecas.Tudo
cercado por umamesa sempre
farta.
Poiséesseoroteiroquevocê

verá a seguir, feito para ser de-
gustado sem pressa, como, pa-
rece, tudo lá. Antes de embar-
car, porém, ensaie seu melhor
sorriso. Você vai acioná-lo de
tanto em tanto – ao lembrar de
umapaisagemnoBrasil igualzi-
nha àquela estampada na sua
frente; ao ouvir que você émui-
togiro(legal);aoprovarumcáli-
ce de vinho do Porto envelheci-
do vários anos; ao perder-se

num trem por conta de uma in-
formaçãomeioesquisitaquevo-
cê acha que entendeu,mas... ei-
ta sotaque diferente!
Evaisedivertirmuito,voltar

com histórias para contar – e
achar que seus antepassados
são, sim, portugueses... porque
sómesmo de lá poderia ter vin-
do uma gente tão simpática co-
mo a sua família! No fim da via-
gem, só vai lembrar que a vida
real existe no fraquíssimo aero-
porto de Lisboa, cuja infra-es-

truturaémínima.Claroqueisso
não temamenor importância.

BRAGA
Assim, nessa empolgação, to-
das as vezes que pensava em
Braga,mevinhaàmente, quase
instantaneamente, as escada-
riasdoSantuáriodoBomJesus,
belíssimo e imperdível cenário
a 10 quilômetros da cidade. São
366 degraus – uma penitência e
tanto – para chegar até a igreja.
Preguiçosos podem subir de

carro ou no “elevador”, espécie
de bondinho movido a água, de
1882.A passagem custa€ 1.
De lá, a segundaparada, ain-

da na linha espiritual, deve ser
noSantuáriodeNossaSenhora
doSameiro,osegundomaisvisi-
tado do país, atrás somente de
Fátima. O lugar é belíssimo e
temumavista e tantodeBraga.
Láemcima,quemdiria, umdos
melhores restaurantes da cida-
de espera por penitentes e visi-
tantesemgeral:oSameiro,que,

dizemos locais, fazomelhorba-
calhau com natas (com creme
de leite, gratinado no forno) de
Portugal e, conseqüentemente,
do mundo! Sai por € 15, para
duas pessoas; informações:
(00--351-253)67-5114.E, relaxe:
pelo menos por aqui, o pecado
da gula é compreensível.●

Viagem feita a convite do Institu-
to de Turismo de Portugal (ITP),
das Estalagens de Portugal e da
TAP

SANTUÁRIODOBOMJESUS–São366degrausparasubir apé–oude ‘elevador’, paraosmaispreguiçosos

VILA NOVA DE GAIA

Da pequena Vila Nova de Gaia
saemparaomundoespetacula-
res doses de vinho do Porto.
Aproximadamente 55 empre-
sas, amaioria de famílias ingle-
sas, passam por rigorosos con-
troles de qualidade e fiscaliza-
ção intensa, tudo para garantir
um dos maiores prazeres do
português–edemuitosbrasilei-
ros, por que não? – àmesa.
Entretantosprodutores,pe-

lo menos um, Adriano Ramos
Pinto (1859-1927), confunde-se
com a história do Brasil de tal
forma que um roteiro pelo mu-
seu da empresa, seguido de de-

gustação,éprogramaobrigató-
rio para os turistas brasucas.
Fundador da empresa, em
1880, com o irmão, o tal Adria-
no, perspicaz que só, botou na
cabeçaqueconquistariaoenor-
me mercado brasileiro. Tanto
fez que amarca virou sinônimo
de vinho do Porto noPaís.
Ohomemeraummarquetei-

ro de primeira – isso bem antes
de adenominação existir. Sem-
pre que podia, Adriano coloca-
va seu produto em evidência.
Caso da primeira travessia aé-
rea Lisboa-Rio, em 1922. Ele in-
cluiu garrafas na bagagem dos
pilotos, Gago Coutinho e Saca-
dura Cabral, para que fossem

entregues a Epitácio Pessoa,
presidente doBrasil na época.
Sóqueaaeronave–naverda-

de, umhidroavião – não chegou
ao destino e os pilotos ficaram
nomar, àderiva, até seremres-
gatados. Não tiveram dúvida:
abriram as garrafas e, depois,
escreveramumacartadeagra-
decimentopelas“propriedades
medicinais” da bebida. A carta,
assim como uma garrafa origi-
nal autografada pelos aviado-
res, está nomuseu.Umarepro-
dução, com rótulo idêntico ao
do autógrafo, custa€ 12,50.

CADA TIPO, UM TIPO
O homem também era bom em

bolar campanhas publicitárias
quedessemoque falar.Umdos
cartazesdabebida chocoua so-
ciedade brasileira do começo
do século 20 ao retratar um ca-
sal: ela, branca; ele, negro, algo
impensável para uma propa-
ganda da época.
A visita guiada passa por es-

sas e muitas outras histórias e
dura aproximadamente 50 mi-
nutos.Domuseu, éhoradepar-
tir paraadegustação, numpré-
dioanexo–paramuitos,aparte
mais aguardada do programa.
São oferecidos três tipos de vi-
nho do Porto: branco, tinto
ruby e tinto tawny.
Entre os brancos, experi-

mente o Lágrima, o mais doce
entreos vinhos doPorto, pouco
fermentadoecombastanteaçú-
car. Tem de ser bebido fresco,
comoaperitivo, antes das refei-
ções. A garrafa custa, em mé-
dia,€ 8,60.
O tinto ruby fica geralmente

dois anos emgrandes pipas (de
madeiraouinox)eenvelhecena
garrafa.Dessavariedade,aver-
sãoVintage é consideradauma
preciosidade entre os aprecia-
doresdabebida,sófeitoapartir
de safras excepcionais.
Deve indicar a data da safra

norótuloegeralmentevemtam-
bém com o ano do engarrafa-
mento.Umavezaberto, o vinho

precisa ser consumido imedia-
tamente. O preço varia bastan-
te, mas um Vintage 83, por
exemplo, custa € 65,50 na loja
da casaRamosPinto – que ven-
de, além de vinhos, artigos co-
mocamisetaseímãsdegeladei-
ra comos famosos cartazesdas
bebidas.
Por fim, o tinto tawny (alou-

rado, em inglês) envelhece em
pequenas barricas e é engarra-
fado aos poucos. A versão Re-
servaficadeseisaseteanosnes-
ses barris e a garrafa custa, em
média,€ 45. Não se acanhe, ex-
perimente todos.
O tour completo, incluindo

adegustaçãodos vinhos, custa
€2porpessoa.Omuseu ficana
Avenida Ramos Pinto, 380;
tel.: (00--351- 22) 370-7000.Do
prédio, a vista para o Porto, ali
mesmo, do outro lado do Dou-
ro, é lindíssima, garantia de al-
gumas das suas boas fotos de
viagem. ● A.C.S.

Doces tentadores,
bacalhau com
natas, templários...
Precisa mais?

ANA CAROLINA SACOMAN/AE
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Turistas têm acesso às casas dos pastorinhos, em
Aljustrel, onde são recebidos por parentes dos três

Mistériosdaféna
BasílicadeFátima

COVADAIRIA–Santuárioestáno local ondeocorreram5aparições

PORTUGAL

FÁTIMA

DentrodaBasílicadeFátimaes-
tão os túmulos de Lúcia, Jacin-
ta e Francisco, os três pastori-
nhos mais conhecidos do mun-
do. A vigília, ali, é constante e a
comoção, idem.Mesmoque vo-
cênãosejacatólico,nemprofes-
se qualquer religião, a passa-
gem por Fátima será, no míni-
mo, impressionante.
Anoque vem, em 13demaio,

comemoram-se os 90 anos da
aparição de Nossa Senhora de
Fátimaaosgarotos.Será,certa-
mente, uma festa para crentes
de todo o mundo. Se quiser en-
frentarumamultidãodemilha-
resdepessoas,está feitaaesco-
lha. Se, por outro lado, preferir
conhecer o santuário com cal-
ma, vá durante a semana, espe-
cialmente numa segunda-feira,
quando é possível andar por lá
tranqüilamente.
Alémdabasílica,osantuário

– construído no lugar conheci-
do como Cova da Iria, onde te-
riam ocorrido cinco das seis
aparições – abriga a Capelinha
das Aparições, onde as missas
sãorezadasnasmaisdiferentes
línguas.

PARENTES
Basta andar um pouquinho pa-
ra chegar até outrosmarcos de
toda essa história. Bem perto
do santuário, em Aljustrel, fi-
cam as casas de Lúcia e dos ir-
mãos Francisco e Jacinta. Em
ambas,ovisitanteéatendidope-
losparentesdosprópriospasto-
rinhos. Umachado.

Na casa de Lúcia, quem faz
ashonraséMariadoNascimen-
to,umasimpatiade77anos, ca-
sadacomosobrinhodapastori-
nha. Ela mostra como a família
se virava numacasa pequenina
e de teto baixo. “Os brasileiros
adoram esse lugar. Hoje mes-
mo vieramalguns”, diz.
A duas quadras dali, quem

recebe com disposição invejá-
vel é João dos Santos Rosa, de
80 anos, sobrinho de Francisco
eJacinta.Osdoisirmãosmorre-
ram ainda crianças, vítimas da

gripe espanhola.
Rosa faz um tour pela ca-

sa onde viviam 11 pessoas e
semostra incansável na arte
de explicar a rotina da famí-
liahá90anos.Ambososluga-
res têm entrada gratuita.
Bem perto dos casebres das
crianças estáValinhos, local
da quarta aparição da santa,
emagosto de 1917, única fora
da Cova da Iria. O lugar está
marcado com uma imagem
de Nossa Senhora de Fáti-
ma. ● ANACAROLINASACOMAN

ANA CAROLINA SACOMAN/AE
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Prepare-se para encontrar surpresas emTomar, que, sozinha, vale a viagem

Taberna,sinagogaecoleçãodefósforos

Cavaleiros
entrea
religião
eaguerra

PORTUGAL

Conheça os templários e sua
maior jóia: o Convento de Cristo

DEARREPIAR–Conventoéum local paraserdescobertosempressa: da rotunda, ondeocorriamasmissas, aoCastelo,patrimôniodaUnesco

CASADASRATAS–Turistas, velhinhos jogandodominóevinhoa€0,30

TOMAR

Apequeninacidadedostemplá-
riosreservaoutrassurpresase,
semexageros,valeboaparteda
travessia do Atlântico. Vá para
o centro histórico de Tomar e,
antes de empreender suas des-
cobertas, pare na curiosa Casa
das Ratas, uma das tabernas
mais antigas de Portugal, de
fins do século 19.Quando abriu,
somente homens freqüenta-
vam o lugar – mulheres, só as
de,digamos, condutaduvidosa;
hoje, a taberna atrai todo tipo
de gente, de turistas a velhi-
nhos jogando dominó, atrás de

seusenormesbarrisde vinho, a
€ 0,30 a dose. Fica na Rua Joa-
quimJacinto, 6, antigaRuaNo-
va, amesma da sinagoga.
Erguida entre 1430 e 1460

(não há uma data precisa), a si-
nagogaéconsideradaamaisan-
tigadopaís.Em1496,d.Manuel
I, por imposição dos reis católi-
cos da Espanha, Isabel e Fer-
nando, determinou a expulsão
oua conversãodos judeus – são
os chamados cristãos novos.
Asinagoga, então, tornou-se

templo cristão, armazém e pri-
são, até ser comprada por um
engenheiro judeu, Samuel
Schwarz, já no século 20, para

quevoltasseaserumtemplo ju-
daico e virasse, também, um
museu.Em1930,olugarfoicon-
sideradomonumento nacional.
Entrada gratuita.
A alguns passos dali, o Café

Paraíso, de 1910, é considerado
umdosdezmaisantigosdePor-
tugal. Ali, Umberto Eco passa-
va suas tardes em Tomar, en-
quanto fazia pesquisas sobre a
ordem dos templários. Fica na
RuadeSerpaPinto(antigaCor-
redouras), 127.
Também em Tomar está a

maiorcoleçãodefósforosdaEu-
ropa, com 40 mil itens, de 122
países – até mesmo do Brasil –,
reunidos num museu. A histó-
riadacoleção,aliás,ébembaca-
na.AquilesdaMotaLima,dono
dascaixinhas,encontrou-se,du-
ranteumcruzeiroacaminhoda
Inglaterra para a coroação da
Rainha Elizabeth II (em 1953),
comumaamericanaquenutria
omesmohobby: colecionar cai-
xas de fósforos. Combinaram,
então, que trocariam os exem-
plares que encontrassem pelo
mundo. O resultado pode ser

conferido no Convento de São
Francisco, na Avenida General
Bernardo Faria.
Também no convento há

uma oficina de olaria e azuleja-
ria, boa para compras, pois as
peças, em azulejo branco e
azul, são bemmais em conta lá
que no restante da cidade. En-
feites com a cruz dos templá-
rios, por exemplo, custam €

3,50; já um prato decorado sai
por € 13,50. Informações:
(00--351-249) 32- 3355.

PEIXINHO DA HORTA
Claro que, emalgummomento,

a fome vai bater. Sorte a sua
queestáemTomar.SigaparaA
Lúria, restaurante simpático,
de dono (Francisco Domingos,
o Chico da Bêca), idem, e por-
ções absurdas, localizado em
Portela de São Pedro, ao lado
de Tomar. Vá de açorda de sá-
vel, um tipo de sopa, feita com
as ovas do peixe de água doce
(sável) e pão, a € 11, ou de ciler-
cas(deliciosocogumelo),acom-
panhadas do gracioso peixinho
da horta (vagem empanada).
De sobremesa, as farófias (cla-
ras em neve, leves, leves, com
um toque de canela) levam às
nuvens.Umarefeição compra-
to principal, sobremesa e vinho
local sai por cerca de € 20 por
pessoa. Informações: (00--351-
249) 38-1402. ● A.C.S.

PORCELANAS?–AboaéoConventodeS.Francisco: apartir de€3,50

COMOANTIGAMENTE–Nasplacasde ruas, os tradicionaisazulejos

TOMAR

A 30 quilômetros de Fátima,
uma simpática cidadezinha de
20 mil habitantes guarda tan-
tas e intrigantes histórias que
merece dois dias de viagem – e
uma segunda, terceira, quarta,
muitas olhadas, com detalhes.
Tomarfoi,noséculo12,ocentro
da Ordem dos Templários na
Península Ibérica. Hoje, usa o
fato a seu favor, atraindo turis-
tasecuriososdetodasaspartes
–entreeles,oescritorUmberto
Eco–àsuajóiamaior:oConven-
to de Cristo, complexo que in-
clui o Castelo dos Templários,
consideradoPatrimôniodaHu-
manidade pelaUnesco.
Prepare-se para entrar num

mundomísticoecheiodesegre-
dos.Passemuitashorasnocon-
vento – e na cidade, claro! – e
saiadelácomainevitávelvonta-
de de saber tudo sobre amiste-
riosa ordem religiosa-militar.
Já na entrada do convento, a
charola – ou rotunda –, igreja
em formato octogonal, do sécu-
lo 12, chama a atenção. Lá, os
templários entravam com seus
cavalos epostavam-seemvolta

do(magnífico)altarparaasmis-
sas – um cenário de arrepiar.
Numa das paredes do altar

ainda é possível ver uma cruz
original da ordem, com as pon-
tasarredondadas. Todas as ou-
tras foram substituídas pela
cruz da Ordem de Cristo (nova
denominaçãodogrupo,apartir
do século 14, quando os templá-
riosforamperseguidosnaEuro-
pa. Passaram, então, de ordem
militar a religiosa; veja mais na
página 11). Perto do altar está a
sala de iniciação, fechada para
visita. Segundo os guias, há um
poçonaentrada,paraalimpeza
espiritual dos iniciantes.
O tour passa pelos vários

claustros da construção (o do
cemitério é impressionante,
pois guarda a tumba de vários
soldados, com seus respectivos
números).Noterraçodeumde-
les está umdos grandes símbo-
losdacidade:ajaneladoCapítu-
lo, toda ornamentada de arte
manuelina, esculpida em pe-
dra, mas que parece costurada
àmão em fina seda.
No complexo há ainda uma

lojinha com réplicas dos servi-
çosde jantardos reisportugue-
ses, em louça.Opçõesmais eco-
nômicas, vasos de cerâmica

saementre€31e€77ecami-
setas, a € 15. O complexo
abre das 9 às 17 horas entre
outubro e maio (e até as 18
horas de junho a setembro).
Entradas a € 4,50. Informa-
ções: (00--351-249) 31-3481;
www.ippar.pt.

MATRIZ
Perto do centro de Tomar,
outro lugar que vale uma –
arrepiante – visita é a Igreja
SantaMaria do Olival, único
monumento templário cons-
truído do outro lado do Rio
Nabão, que corta a cidade.
Apenas a fachada ainda é do
século12;orestantedaigreja
foi erguidoe reerguido entre
os séculos 16 e 18. Visto de
fora, parece um templo co-
mum, quenão chama aaten-
ção do turista desavisado.
Mas Santa Maria do Oli-

val chegou a ser a matriz da
ordememandatáriadasigre-
jas na África e na América.
Para se ter uma idéia da im-
portância, 22 grão-mestres
templários foram enterra-
dos ali; 20 dessas tumbas su-
miram.DizemqueoConven-
to deCristo foi o “corpo” dos
templáriosemTomareape-
quena igreja, a “cabeça”.En-
tre asmuitas histórias sobre
o templo, acredita-se que se-
guidoresreúnem-sesecreta-
mente por aqui algumas ve-
zes por ano. Vai saber...

EM BARQUINHA
Para fechar o tema, mais
doismonumentos:oAquedu-
to dos Pegões e o Castelo de
Almourol. Impressionante
obra do século 17, a poucos
quilômetros do centro histó-
rico, oaqueduto foi construí-
do por ordem do rei Felipe I
com 180 arcos e 6 quilôme-
tros de extensão. A obra de
engenharia levava água do
povoadodePegõesatéoCon-
vento deCristo e foi abando-
nada em 1834, com a extin-
çãodas ordens religiosas em
Portugal. Atualmente, há
umprojetodoInstitutodePa-
trimônio português para re-
cuperar e iluminar o monu-
mento.
Aquaseumahoradacida-

de, já no vilarejo de gracioso
nomedeVilaNovadaBarqui-
nha, o Castelo do Almourol
valeavista.Localizadonoal-
to de um morro, numa ilha
em pleno Rio Tejo, foi ergui-
do em 1171 por Gualdim Pais
(fundador de Tomar e mes-
tre templário) ehabitadoaté
1600.Hoje, épossívelcircun-
dá-lo de barco, a€ 1,50, e até
parar paraumavisita. ● ANA

CAROLINA SACOMAN

Porções absurdas –
e absolutamente
saborosas – fazem
sucesso de A Lúria

Sala de iniciação,
onde é proibido
entrar, tem poço
para ‘limpar’ alma

FOTOS ANA CAROLINA SACOMAN/AE

%HermesFileInfo:V-10:20061219:

V10 VIAGEM&AVENTURA TERÇA-FEIRA, 19DEDEZEMBRODE2006
OESTADODES.PAULO



DaFrança
àglória
emterras
lusitanas

PORTUGAL

Veja os capítulos quemarcaram a
história da misteriosa Ordem

TOMAR

UmapequenacronologiadaOr-
dem dos Templários e, poste-
riormente,daOrdemdeCristo,
desde a formalização, na Fran-
ça, até a glória emPortugal:

1118: Provável data da funda-
çãodaOrdem,porcavaleiroste-
mentes aDeus.

1125:Apesar de ainda não exis-
tir formalmente, a Ordem che-
ga a Portugal.

1128: É instituída, na França, a
OrdemdosTemplários,cavalei-
ros que levavam a cruz verme-
lhasobreoombroesquerdoesó
respondiam ao papa. A adesão
à ordem é enorme e seu patri-
mônio cresce sem parar – em
Portugal, d. Teresa doa-lhes o
Castelo de Soure, emCoimbra.

1158:GualdimPais, figuramíti-
ca entre os templários, escolhe
Tomar como a sede da ordem.

1159: D. Afonso Henriques doa
aostempláriosasterrasàsmar-
gens do RioNabão.

1160: Início da construção do
CastelodeTomareda igrejade
SantaMaria doOlival.

1190: O rei do Marrocos, Abu
YusufYakub,desistedocercoa
Tomar, após seis dias de luta
históricadossitiados, liderados
pelos templários.

1195:MorreGualdimPais.

1307: Todos os cavaleiros da
França são presos por heresia.

1312:Ordeméextinta,pordeci-
são de Felipe IV, rei da França.

1318: D. Diniz cria a Ordem de
Cristo,quenadamaiséqueaan-
tigaOrdemsobmantoreligioso.

1500:Época dosDescobrimen-
tos é simbolizada pela Cruz de
Cristo, financiadoradaemprei-
tada. Tomar atinge o auge.

1536: Começa a Inquisição em
Portugal.Aordeméreformada
e seu caráter militar (ainda re-
sistente) desaparece.

1834: Todas as ordens religio-
sassãoextintaseseusbens,ven-
didos. António da Costa Cabral
compra o Convento de Cristo e
aQuinta dos SeteMontes.

1936:Estadorecompraprédios.

1983: Convento de Cristo vira
patrimôniodaUnesco. ● ANACA-

ROLINA SACOMAN

OLIVAL–Erguidaem1160
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Cones,DisneyetravesseiroemSintra
PORTUGAL

Bela e, digamos, diferente, cidade a 50 km de Lisboamerece atenção. Só é preciso fôlego para vencer as ladeiras!

APÉ–SigaatéoPalácioNacional: quemsabe ‘seu’brasãonãoestá lá?

PALÁCIODAPENA–SeráqueDisneyeCinderelapassaramporaqui?

QUASELÁ–Fortalezadosmourosvaleaagoniadosdegraus

DICA–Pague€3,85semculpa,pois subir aestradaésóparaatletas

FOTOS ANA CAROLINA SACOMAN/AE

UBIRATAN BRASIL/AE–28/10/2005

SINTRA

Era uma vez uma belezinha de
cidade chamada Sintra. De um
lado, um prédio mui esquisito,
comdois cones (ok, ok, são cha-
minés) no telhado, causa certo
impacto. De outro, um palácio
colorido dá a impressão de que
aDisneyresolveuabrir filial em
Portugal e a Cinderela, agora,
mora ali. No meio, restos de
uma fortaleza moura deixa tu-
do confuso. Bom, nessa hora é
melhor parar e experimentar
um travesseiro na Periquita...
Epa, quecidademalucaé essa?
Localizadaacercade50qui-

lômetros de Lisboa – vá de
trem, € 3,05 ida e volta (saídas
diárias)–, Sintravaleumdia in-
teiro. Já na estação, pegue um
mapa e quantas informações
quiser no quiosque turístico: os
atendentessãosimpáticosepa-
cientes. De lá, siga, a pé, para o
PalácioNacionaldeSintra,atal
construção dos dois cones.
Oprédio é resultado deduas

etapas de obras: a primeira, no
reinado de d. João I (século 15),
e a segunda, no de d. Manuel I,
no século 16. Há sinais dos dois
estilos,mas a salamais impres-
sionante,adosbrasões,deve-se
a d. Manuel I. O teto ostenta as
armasrégiaseérodeadopor72
brasõesdasfamíliasnobres–es-
tão lá Sousas, Lemos, Silvas...
Passe pelo quarto-prisão de d.
AfonsoVI, sexto filhoded.João
IV, que subiu ao trono aos 13
anos.No século 17, o rei foi traí-
doeficouencarceradopornove
anos, atémorrer, em 1683.A vi-
sita sem guia (vá tranqüilo, há
muitas placas explicativas) du-
ra umahora. Entradas a€ 4.

FORTALEZA
Próxima parada: Castelo dos
Mouros. Nem pense em subir
atéláapé,comoalgunsdesavisa-

dos. Isso é só para atletas. Os
mortais devem desembolsar €
3,85 pelo ônibus – acredite, se-
rãooseurosmaisbemgastosde
sua vida! E, após a subida pela
EstradadaPena,arecompensa:
o Castelo dos Mouros, ou o que
restoudele, é umprogramão.
Levantado pelos árabes no

século 8º, foi tomado pelo rei d.
Afonso Henriques em 1147. Lá,
é possível percorrer a muralha
–muitobemconservada,aliás–
eandarpelafortaleza.Prepare-
se:osdegraussãomuitoseincli-
nados. A visita leva uma hora.
Entradas a € 4. Informações:
www.parquesdesintra.pt.
Na frente da relíquia moura

estáoPaláciodaPena, o tal cas-
telo da Cinderela, exemplar da
arquitetura romântica portu-
guesa.Erguidopord.Fernando
deSaxeCoburgo-Gotha (futuro
rei d. Fernando II) em 1840, nas
ruínasdoRealMosteirodeNos-
sa Senhora da Pena, teria sido
descrito por Richard Strauss
(1864-1949) como o Castelo do
Santo Graal. Lindo e diferente.
Entradas a€ 4.

PERIQUITA
Apósamaratona,retomeonível
deaçúcarnosangueeocontrole
dos músculos em grande estilo:
na confeitaria Periquita (Rua
dasPadarias,1º,nocentrohistó-
rico). Peça as famosas, inveja-
das, sensacionais e, quiçá, ini-
gualáveis queijadas (doce com
nozes e uma massa indescrití-
vel), a€0,75. Sepreferir consis-
tência,invistanotravesseiro,do-
ce de nome curioso que guarda
gostosorecheiodeovos,a€ 1,10.
O centro histórico, aliás, é

boa pedida para o fim do dia.
Cheiodelojinhasdesuvenir,res-
taurantes pitorescos e... subi-
das! Pesquise, pois o preço das
lembrancinhas varia de loja pa-
ra loja. ● ANACAROLINASACOMAN
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QUEMLEVA

Domuseuàadega.Daadegaàtaça

● Preçosmínimos por pessoa em
apartamento duplo, comaéreo.
Agaxtur (0--11-3067-0900): 9
noites comLisboa, Fátima, Coim-
bra, Porto, Braga, Guimarães, Vi-
seu eSantiago deCompostela.
Inclui traslados e guia. US$ 2.296.
CVC (0--11-2146-7011): 2 noites
comLisboa, Coimbra, Fátima, Bra-
ga eGuimarães. Inclui café e tras-
lados. US$ 1.502.
Delfina (0--11-5535-1915): 7 noi-
tes comLisboa, Fátima, Braga,
Guimarães, Porto, Aveiro, Coim-
bra e Santiago deCompostela.
Inclui traslados e café. US$ 1.968.
Eurovips (0--11-3066-2722): 8
noites comLisboa e Fátima, entre
outras cidades. Inclui traslados,
guia e seis refeições. US$ 2.180.
Flot (0--11-4504-4544): 5 noites
comPorto, Guimarães eBraga.
Inclui café, aluguel de carro e segu-
ro-viagem.US$ 1.379.
Lusanova (0--11-6879-6773): 7
noites comLisboa, Fátima, Braga,
Guimarães, Porto, Aveiro, Coim-
bra e Santiago deCompostela.
Inclui traslados e café. US$ 1.719.

NewAge (0--11-3138-4888): 9
noites comLisboa, Óbidos, Naza-
ré, Fátima, Leiria, Coimbra, Avei-
ro, Porto, Viseu, Urgeiriça, Castelo
deVide, Estremoz e Évora. Inclui
traslados, café, sete refeições,
guia e seguro-viagem.US$ 2.447.
Rubiatur (0--11-3258-6555): 4
noites comLisboa, Estoril, Cas-
cais, Sintra, Óbidos, Alcobaça, Na-
zaré e Fátima. Inclui traslados,
café, guia, umalmoço e seguro-
viagem.US$ 1.848.
Soft Travel (0--11-3017-9999): 7
noites visitando Lisboa, Fátima e
Braga, entre outras cidades. Inclui
traslados, guia, passeio de barco e
seguro-viagem.US$ 1.835.

● O trechoSãoPaulo-Lisboa-São
Paulo custa a partir deUS$ 1.118
naBRA (0--11-3017-5454) eUS$
1.529 naTAP (0--11-2131-1200).

ONDEFICAR
● A Interep (0--11-3035-2811) tem
quatro hotéis emBraga (diárias a
partir de €45), cinco emFátima
(€ 27) e seis emSintra (€41).

PORTUGAL

Visita ao ‘lar’ do Periquita, muito consumido no Brasil, é uma das atrações da pitoresca Vila Nogueira de Azeitão

SETÚBAL

A pitoresca Vila Nogueira de
Azeitão,pertodeSetúbal,guar-
dauma jóiaparaquemgostade
bons vinhos: o museu JoséMa-
riadaFonseca,vinícolaquepro-
duz o Periquita, vinho bastante
conhecido e apreciado pelos
brasileiros.
Omuseu da empresa, consi-

derada a mais antiga do ramo
emPortugal, de 1834, ficano lu-
gar que servia de casa à família
e também de fábrica. A visita-
çãocomeçapelasmáquinasusa-
dasnoséculo 19, comoaprimei-
ra engarrafadora de vinho do
país – antes disso, a bebida era
vendidaagranel.Comamáqui-
na, bemmanual, eramproduzi-
das 250 garrafas por hora. Ho-
je, a fábrica temcapacidadepa-
ra 30 mil unidades por hora –
70%da produção é exportada.
OPeriquita foi o primeiro vi-

nhoaserengarrafado,em1880.
Atéhoje,estáentreosmaisven-
didos da empresa, ao lado do
Moscatel Setúbal (praticamen-
te um símbolo da região) e do
Lancers Rosé, preferido pelos

americanos. A empresa, po-
rém, produz 40 marcas de vi-
nhos, exceto o verde.
Domuseu para a adega. Im-

pressionante.São800mil litros
de Periquita envelhecendo em
grandesbarris (omaior temca-
pacidade para 20.900 litros). A
visita passa, ainda, pelas ade-
gas dos teares novos e velhos –
quefuncionamemantigasfábri-
cas de tear.
Na dos teares novos estão

400 mil litros de vinho tinto,
mas é na dos teares velhos que
está a grande atração: a cate-
dral,onde400mil litrosdemos-
catelrepousamaosomdecanto
gregoriano, com luz fraca – ok,
é um clima meio horripilante.
No fundo da adega, a coleção
particulardafamíliaestáemex-
posição, com 60mil garrafas.
No fim, após degustação de

tintos e brancos (a € 7, com re-
serva antecipada), uma lojinha
fazafestadovisitante.Omosca-
tel roxo, por exemplo, vinho ra-
ro, feitocomuvasroxas,difíceis
de encontrar, custa € 67 (20
anos). O Periquita sai a € 4,29.
Reservas: (00--351-21-
219-8940).Avisitação,de50mi-
nutos, é gratuita.

Azeitão também é conheci-
dapor seusqueijos, umadelícia
cremosasemelhanteaofabrica-
donaSerradaEstrela.EmAzei-
tão, as peças são feitas artesa-
nalmente, com leite de cabra e
plantadocardo,que fermentao
líquido e é encontrada na re-
gião.Osqueijoscustam,emmé-
dia,€ 10.

SIMPATIA BRASILEIRA
Próximo de Vila Nogueira de
AzeitãoficaovilarejodeSesim-
bra, um lugar litorâneo bem
simpático.Ali perto, oCaboEs-
pichel, alcançado por uma es-
tradinha, tem penhascos com
uma vista espetacular para o

Atlântico – e vale uma visita.
Para fechar, se estiver por

Setúbalànoite,procure,nocen-
tro da cidade, o restaurante
Champanheria. A dona, Rose-
meri Viana do Nascimento, é
umabrasileiraradicadaemPor-
tugalhámaisdeumadécada–e
umasimpatia.Elamesmaaten-
deasmesaseservedelíciascria-
das pelo marido, como uma
alheira tãoboaquedificilmente
encontra concorrência.
Semcontarqueamúsicaam-

biente é, claro, o melhor da
MPB. A champanheria fica na
Avenida Luisa Todi, 414; tel.:
(00--351-265)22-0996. ● ANACA-

ROLINA SACOMAN

NOLITORAL–DoCaboEspichel, penhascosebelavistadoAtlântico

PARAVER–Acervo ficanacasaqueabrigoua família Fonsecae inclui amaisantigaengarrafadoradopaís
400mil litros de
moscatel repousam
na catedral, ao som
de canto gregoriano

FOTOS ANA CAROLINA SACOMAN/AE
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